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NÃODÁPRAESQUECER

Cerca de duas mil pessoas,
entre professores, funcio-
nários e alunos da rede

estadual protestaram ontem, em
Curitiba, emmemóriados28anos
desde o ato de repressão feito pelo
governo do estado no Centro Cívi-
co. Segundo a Secretaria Estadu-
al da Educação (Seed), 85% das
escolas funcionaram, parcial ou
totalmente. O dia de paralisação
deverá ser reposto. Hoje as aulas
serão normais.

Após concentração na Praça
Santos Andrade, os manifestan-
tes seguiram para a Praça Nossa
Senhora da Salete, no Centro
Cívico, em frente ao Palácio do
Iguaçu. Em reunião de represen-
tantes da categoria com a secre-

tária da Educação, Ana Seres,
e o chefe da Casa Civil, Valdir
Rossoni, ficou definido que serão
chamados cerca de 300 remanes-
centes do concurso público para
professores de 2013 e será dado
andamento aos concursos públi-
cos para contratar funcionários
de escolas (administrativos, me-
rendeiras e zeladores).

MEMÓRIA

O ato lembrou o dia em que

o então governador Alvaro Dias
usou a Polícia Militar com bom-
bas e colocou cavalos para atacar
os professores. Com uma exposi-
ção de fotos, a categoria também
rememorou o dia 29 de abril de
2016, quando houve confron-
to entre protestantes e a PM no
mesmo local.

A professora aposentada
Meure Serrato, 65 anos, re-
lembrou com tristeza da ma-
nifestação de 1988. “Eu estava

com meus dois filhos, duas
crianças, e foi uma coisa ab-
surda, bem parecido com o que
aconteceu no dia 29 de abril.
Acontece que ficou parecen-
do menor, porque não tínha-
mos como registrar da mesma
forma que foi registrado no
ano passado. Ainda estamos
com progressões atrasadas,
por exemplo, e muitas outras
coisas que ainda precisam ser
conquistadas”.

“Foi uma violência muito
grande contra os professores. Es-
távamos emummovimento paci-
fico e reivindicávamos melhorias
básicas. Pedíamos também pelo
plano de carreira.

Mas fomos surpreendidos por
bombas, cavalos, cães, foi humi-
lhante”, relatou a professora de
Geografia Maria Eneida Fantin,
53. “Tudo o que conquistamos foi
na luta”, apontou, citando como
exemplo o plano de carreira.

Professores
fazemprotesto
pra relembrar
ataques feitos
contra a classe
noCentroCívico
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Cerca de duasmil pessoas protestaram ontem pelas ruas da capital. Meure e Maria Eneida relembram ataque de 1988: “foi humilhante”.
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BOTE ERRADO
Dois rapazes tenta-

ram assaltar um super-
mercado, na noite de
segunda-feira, na Vila
Bonde, bairro Guatu-
pe, em São José dos
Pinhais, mas se deram
mal. Na tentativa do
assalto, eles foram ba-
leados por uma pessoa
que estava no estabe-
lecimento. A dupla fu-
giu sem levar nada do
supermercado, mas
próximo ao local, um
dos assaltantes, ferido
no peito, caiu da moto,
às margens da BR-277.
O comparsa não pen-
sou duas vezes sequer
olhou para trás para
ver se o companheiro
estava bem. O rapaz fe-
rido, identificado como
Jonatan Nunes da Silva,
de 23 anos, chegou a
ser socorrido pelo Siate
e encaminhado ao Hos-
pital Cajuru, em Curiti-
ba, mas morreu ao dar
entrada no hospital.

SARAIVADA
Sirnei Franco Gon-

çalves Junior, 28 anos,
foi alvo de uma sarai-
vada de tiros na noite
de segunda-feira, na
Rua Cinco, no Jardim
Cristal, em São José
dos Pinhais. Segundo a
polícia, foram cerca de
trinta disparos e, mes-
mo assim, o rapaz não
morreu. Pelo menos
cinco tiros atingiram
Sirnei, que foi socorri-
do em estado grave ao
Hospital São José.

BAITA EXPLOSÃO!

Bandidos explodiram uma agência do Banco do Brasil em

Mandirituba, na região de Curitiba, namadrugada de ontem.

O local ficou completamente destruído depois da ação e

o valor levado não foi informado pela polícia. Conforme a

Polícia Militar, a explosão foi por volta das 4h30, minutos

após a entrada dos bandidos no local. O barulho foi tão alto,

que assustoumoradores. A polícia não soube informar se

os bandidos explodiram os caixas eletrônicos ou o cofre.

Ninguém foi preso. (LS)
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Autopeças namira

A Polícia Civil fez ontem
uma operação para fiscalizar
autopeças em Curitiba e região.
A ação teve apoio de outros
órgãos para buscar, além de ir-
regularidades no âmbito crimi-
nal, tambémoutros setores.

Segundo o delegado Wag-
ner Holtz, titular da Dele-
gacia de Furtos e Roubos de
Veículos (DFRV), a intenção
é fechar o cerco nas autope-
ças. “Nós queremos descobrir,
além da venda de peças de ve-
ículos que não poderiam ser
vendidos (por serem roubados

ou terem alguma proibição),
irregularidades como falta de
alvará, de licença ambiental,
entre outros”, explicou.

A ação policial teve apoio
da Receita Estadual, Receita
Federal, órgãos de fiscaliza-
ção municipal, e o Departa-
mento de Trânsito do Paraná
(Detran). Ainda segundo o
delegado a ação se tornará
rotineira afim de fiscalizar
semanalmente todos os esta-
belecimentos deste nicho. No
Paraná, existem cerca de 1400
autopeças, sendo 140 cadas-
trados, em Curitiba este nú-
mero cai para 32 cadastradas.
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